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 RESUMO 

 

O feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) é uma leguminosa de destaque na economia das 

regiões norte e nordeste do Brasil. Esta cultura produz em duas épocas do ano, tanto em solos 

de várzea quanto na terra firme. É uma planta de ciclo curto e, por isso, qualquer interferência 

durante seus estágios vegetativos pode reduzir a sua produtividade. Para evitar perdas por 

interferência de plantas daninhas, o uso de herbicidas permite ao cultivo crescer sem esta 

interferência. Entretanto, não há no Ministério da Agricultura e Produção Agropecuária 

herbicida registrado para esta cultura, e a forma para introduzi-los é pesquisar produtos 

recomendados para outras lavouras, especialmente da mesma família botânica. Para as 

leguminosas, entre vários produtos, o fomesafen é registrado em pós-emergência para os 

cultivos de feijão e soja. Considerando, que há poucas informações sobre o uso de herbicidas 

para controle de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi, realizou-se este trabalho com o 

objetivo de avaliar a dose-resposta de duas cultivares de feijão-caupi (BRS Novaera e BRS 

Tumucumaque) a sete doses do herbicida fomesafen. O delineamento experimental foi o de 

blocos inteiramente casualizados com quatro repetições, em fatorial de 2x7, sendo duas 

cultivares de feijão-caupi (BRS-Novaera e BRS-Tumucumaque) e sete doses do fomesafen 

(0; 125; 250; 375; 500; 625; 750 g/ha de i.a). O experimento foi conduzido em sacos plásticos 

com capacidade de 3 kg de substrato de Latossolo Amarelo em casa-de-vegetação da 

Universidade Federal do Amazonas. Aos 21 dias após a semeadura aplicou-se o herbicida 

fomesafen e, sete dias após esta aplicação, as plantas foram colhidas. Para a característica 

peso da matéria seca total, a dose que inibiu 50 % do peso (I50) foi de 132,5 g/ha de i.a. para 

cv. BRS Novaera, e 210,9 g/ha de i.a. para cv. BRS Tumucumaque. A cv. BRS 

Tumucumaque foi mais tolerante ao herbicida fomesafen que a cv. BRS Novaera, mas ambas 

foram destruídas na dose recomendada do produto para o controle de plantas daninhas em 

outros cultivos, por isso não se deve usar o herbicida fomesafen para o controle de plantas 

daninhas nestas duas cultivares. 

 

Palavras-chave: Seletividade, tolerância, fitotoxicidade 
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INTRODUÇÃO  

 
 

    O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) é uma leguminosa de destaque na 

economia da região norte e nordeste do Brasil. Esta cultura produz em duas épocas do ano 

tanto em solos de várzea, após a vazante dos rios, quanto na terra firme na época que diminui 

a precipitação pluviométrica. É uma planta de ciclo curto e a redução dos fatores de 

crescimento na fase vegetativa como nutrientes e água causa danos irreversíveis na produção.  

Estes danos são provocados pela interferência das plantas daninhas.  

 O controle destas plantas nos estádios iniciais do cultivo em pequenas propriedades é 

feito com enxadas, mas em plantios comerciais há a necessidade do uso de herbicidas. 

Entretanto, não há no Ministério da Agricultura e Produção Agropecuária herbicida 

registrado para esta cultura, e a forma para introduzi-los é pesquisar produtos recomendados 

para outras lavouras, especialmente da mesma família botânica. Para as leguminosas, entre 

vários produtos, o fomesafen é registrado em pós-emergência para os cultivos de feijão e 

soja. 

A efetividade desse herbicida no controle de plantas daninhas na cultura é baseada 

primeiramente na seletividade interespecífica, mas a intraespecífica também pode existir, 

sendo que essas diferenças dentro da espécie podem resultar em severa e inesperada 

fitotoxicidade ou em maior margem de segurança para a cultura (WAX, 1973). Essa 

diferença de tolerância entre as cultivares de feijão-caupi aos herbicidas pode variar devido a 

componentes fisiológicos, genéticos, do próprio herbicida e das condições do ambiente 

(SILVA et al., 2002). 

 Akobundu (1979) observou um comportamento diferencial de cultivares de feijão-

caupi, na Nigéria, para tolerância a herbicidas. Em feijão-mungo-verde (Vigna), o herbicida 

fomesafen usado em pós-emergência obteve alto controle das plantas daninhas e baixa 

fitotoxicidade à cultura (FONTES et al., 2001). Harrison Jr. e Ferry (1993) avaliaram a 
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tolerância do bentazon em germoplasma de V. unguiculata e identificaram genótipos 

altamente tolerantes e suscetíveis. Os genótipos suscetíveis foram mortos, ou severamente 

injuriados com 2 kg.ha-1de i.a. e os tolerantes não sofreram injúrias com doses oito vezes 

maiores que a dose recomendada. 

O fomesafen atua mediante inibição da enzima protoporfirinogem oxidase – Protox 

(VENCILL, 2002) e a avaliação dos sintomas de fitotoxicidade são importantes, pois podem 

indicar o grau de injúria do herbicida ou a seletividade do mesmo para a planta cultivada, em 

função da dose aplicada. 

 Diversos autores (STREIBIG et al., 1993; FRIENSEN et al., 1993; MADSEN; 

JENSEN, 1995; PONCHIO et al., 1997; HALL et al., 1998) têm utilizado e recomendado a 

curva dose-resposta para determinar a suscetibilidade ou tolerância a herbicidas aplicados em 

diversas culturas. 

Existem diversos métodos para obter a curva dose-resposta, porém o mais utilizado na 

Europa pelos pesquisadores em ciências das plantas daninhas, segundo Christoffoleti (1999) é 

o modelo matemático log-logístico proposto por Seefeldt et al. (1995). 

O parâmetro I50 é citado, pelo autor, como a principal vantagem do modelo, pois 

determina a quantidade necessária do herbicida para inibir 50% do crescimento da espécie em 

estudo, possibilitando indicar a cultivar tolerante e o nível de tolerância, pela relação dos I50 

tolerante/ I50 suscetível. 

           A análise dos resultados da resposta das plantas a herbicidas por meio de curvas de 

dose-resposta é uma importante ferramenta na ciência de plantas daninhas, pois permite a 

interpretação dos resultados de forma objetiva e possibilita comparação adequada entre 

tratamentos. 

Considerando, que há poucas informações sobre o uso de herbicidas para controle de 

plantas daninhas na cultura do feijão-caupi, realizou-se este trabalho, com o objetivo de 
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avaliar a dose-resposta de duas cultivares de feijão-caupi (BRS Novaera e BRS 

Tumucumaque) a sete doses do herbicida fomesafen. 
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OBJETIVOS 

Geral  

 

  Avaliar a curva de dose-resposta de cultivares de feijão-caupi ao herbicida Fomesafen.  

 

Específicos  

 

Determinar a dose do fomesafen que causa a menor redução do peso da matéria seca 

total das cultivares de feijão-caupi e que esteja na faixa de controle das plantas daninhas; 

 Identificar a dose de fomesafen que reduz em 50% o peso das características 

fisiológicas das plantas de feijão-caupi.  
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

A planta e a lavoura de Feijão-caupi 

 
 O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) é uma leguminosa de destaque na 

alimentação e na economia da região norte e nordeste do Brasil. Apresenta alta rusticidade e 

adaptabilidade às condições de estiagem prolongadas e capacidade de se desenvolver em solo 

de baixa fertilidade (OLIVEIRA; CARVALHO, 1988).  

Segundo Rumjanek et al. (2005), a cultura do feijão-caupi no Brasil gera, anualmente, 

cerca de 2,4 milhões de empregos diretos, além de compor a dieta de pelo menos 27,5 

milhões de pessoas. 

 Em termos nutricionais, o feijão-caupi é superior aos feijões comuns, além de custo 

baixo de produção, por isso torna-se extremamente relevante uma maior divulgação de sua 

importância alimentar, não apenas para o Norte, mas também para as demais regiões do país 

(RUMJANEK et al., 2005). 

 Atualmente, já se dispõe de um vasto acervo de informações tecnológicas para o 

feijão-caupi. Por meio do programa de melhoramento genético foram desenvolvidas várias 

cultivares comerciais, ampliando o mercado e as formas de uso do produto. Melhorias nas 

técnicas de cultivo do feijão-caupi, sob condições de sequeiro e irrigado, foram obtidas, 

elevando a produtividade dessa importante fonte de proteínas e de outros elementos 

essenciais ao ser humano (EMBRAPA, 2002). 

Sendo parte da produção obtida por produtores pouco eficientes, explorada por 

pequenos produtores que não usam tecnologia e que tiram parte da produção para seu 

sustento e vendem o excedente, contribui para que seja uma cultura estigmatizada como 

pouco competitiva em relação a outras culturas (FERREIRA et al., 2002). Porém, existem 

produções feitas em grande escala, como acontece no Estado do Pará. 
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 É uma planta de ciclo curto e, por isso, qualquer interferência durante seus estágios 

vegetativos pode reduzir a sua produtividade. Para evitar perdas por interferência de plantas 

daninhas, o uso de herbicidas permite ao cultivo crescer sem esta interferência. 

  Os herbicidas têm sido empregados por médios e grandes produtores (BARRETO; 

DYNIA, 1988). Porém, a tolerância das cultivares de feijão-caupi a herbicidas pode variar 

entre si (ARAÚJO et al., 1984).  

  Diversos autores têm utilizado e recomendado a curva dose-resposta para determinar 

a suscetibilidade ou tolerância a herbicidas aplicados em diversas culturas (STREIBIG et al., 

1993; FRIENSEN et al., 1993; MADSEN; JENSEN, 1995;  PONCHIO et al., 1997; HALL et 

al., 1998). 

Existem diversos métodos para obter a curva dose-resposta, porém o mais utilizado na 

Europa pelos pesquisadores em Ciências das Plantas Daninhas, segundo Christoffoleti (1999) 

é o modelo matemático log-logístico proposto por Seefeldt et al. (1995). 

 Através da curva de dose-resposta, é determinado o índice I50, ou seja, a dose de 

herbicida necessária para controlar 50% da população. Este índice é usado para comparação 

entre os biótipos resistentes e suscetíveis de plantas daninhas. O uso de regressão não linear 

descrito por Streibig et al. (1993) é o método mais adaptado para elaboração de curva de 

dose-resposta entre herbicida e planta daninha. Uma adaptação desse modelo e de outros 

originalmente apresentados na literatura foi proposta por Seefeldt et al. (1995). Esses autores 

sugerem que o modelo log-logístico apresenta inúmeras vantagens em relação a outros 

métodos de análise. A principal delas é que um dos termos integrantes da equação não linear 

é o I50, facilitando assim a comparação do nível de resistência dos biótipos testados. Desta 

forma, o modelo log-logístico pode ser preferencialmente utilizado nas determinações de 

curvas de dose-resposta (SEEFELDT et al., 1995). Na literatura existem diversos trabalhos 

que procuram determinar a relação entre o I50 do biótipo resistente e o I50 do biótipo 
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suscetível, quantificando assim a resistência de biótipos de plantas daninhas aos herbicidas 

inibidores da ALS (HALL et al., 1998; BOUTSALIS; POWLES, 1995; CHAVES et al., 

1997; FRIESEN et al., 1993).  

 Os valores de I50 têm sido usados não apenas nos estudos de caracterização de 

resistência de biótipos de plantas daninhas, mas também na determinação da seletividade de 

cultivares tolerantes de cultivos, comparadas com variedades não melhoradas para essa 

característica. É o caso de plantas geneticamente modificadas que receberam genes para 

suportar doses de determinados herbicidas, facilitando assim, o controle e manejo de plantas 

daninhas.  

 Pornprom e Yong (1997) utilizaram a metodologia do I50 para estudo da tolerância de 

cultivares melhorados de pimenta. O parâmetro I50 é citado, pelo autor, como a principal 

vantagem do modelo, pois determina a quantidade necessária do herbicida para inibir 50% do 

crescimento e/ou desenvolvimento da espécie em estudo, possibilitando indicar a cultivar 

tolerante e o nível de tolerância, pela relação dos I50 tolerante/ I50 suscetível. 

            

Fomesafen 

 

 O 5-(2-cloro-4-(trifluorometil) fenoxi-N-(metilsulfonil)-2-nitrobenzamida 

(fomesafen) apresenta solubilidade em água de 50 mg L-1 (ácido); pka: 2,83; kow: 794; e koc 

médio de 60 mg g-1 de solo. Persistência alta no solo na dose recomendada, variando de dois 

a seis meses (RODRIGUES; ALMEIDA, 2005). Recomenda-se observar um intervalo 

mínimo de 150 dias entre a aplicação do fomesafen e a semeadura de milho e, ou, sorgo. É 

registrado no Brasil para as culturas de soja e feijão. Controla grande número de espécies de 

folhas largas anuais, entre elas Acanthospermum australe, Amaranthus hybridus, Euphorbia 

heterophylla, Bidens pilosa, Ipomoea grandifolia, além de outras. É recomendado para uso 

em pós-emergência das plantas daninhas estando estas no estádio de 2 a 4 folhas. 
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 Absorção foliar, podendo ser absorvido também pelo sistema radicular. Translocação, 

através  do xilema. Mecanismo de ação e sintomatologia – inibe a enzima protoporfirinogem 

oxidase (Protox). As folhas das plantas suscetíveis tornam-se cloróticas e necróticas. 

Fomesafen pode provocar leve descoloração nas folhas da cultura, que desaparece 15 dias 

após aplicação (RODRIGUES; ALMEIDA,  2005).  

 Assim como outros herbicidas, o fomesafen pode apresentar uma baixa seletividade 

nas plantas de feijão-caupi. Para que se possa avaliar esse efeito nas plantas, faz-se necessário 

uma análise de crescimento, baseada no acúmulo de matéria seca de toda a planta e de suas 

partes como: caule, folhas, raízes, etc., a dimensão do aparelho assimilatório (área foliar). O 

padrão de distribuição de fotoassimilados entre os órgãos da planta é uma característica 

determinante da produção (GIFFORD et al., 1981). A partição da biomassa em uma planta é 

controlada pela relação entre a fonte e o dreno. Essa relação pode ser influenciada pelo uso de 

herbicidas. 

A efetividade desse herbicida no controle de plantas daninhas na cultura é baseada 

primeiramente na seletividade interespecífica, mas a intraespecífica também pode existir, 

sendo que essas diferenças dentro da espécie podem resultar em severa e inesperada 

fitotoxicidade ou em maior margem de segurança para a cultura (WAX, 1973). Essa 

diferença de tolerância entre as cultivares de feijão-caupi aos herbicidas pode variar devido a 

componentes fisiológicos, genéticos, do próprio herbicida e das condições do ambiente 

(SILVA et al., 2002). 

 Existem pelo menos quatro mecanismos gerais que podem explicar a resistência e/ou 

tolerância de uma planta a herbicidas: redução da concentração do herbicida no local de ação; 

absorção foliar e/ou translocação reduzida do herbicida; metabolização e/ou destoxificação 

intensa do herbicida a substâncias menos fitotóxicas; e perda de afinidade do herbicida pelo 
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local de ação devido a uma alteração deste local, resultante de variabilidade genética 

(SHERMAN et al., 1996). 
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 MATERIAL E MÉTODOS 

 

  

O presente trabalho foi conduzido em casa de vegetação da Faculdade de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Amazonas (FCA/UFAM), composto por dois 

experimentos.  

 

Primeiro experimento 

 

 

 Neste experimento utilizou-se as cultivares BRS Milenium, BRS Tracauteua, IPEAN, 

Caldeirão, BRS Novaera, BRS Tumucumaque, MNC-99-54-1F5 e Gurguéia usadas no 

programa de melhoramento genético da Embrapa e as variedades conservadas Fígado de boi 

vinagrão, Manteiginha e Chico Felipe, obtidas no mercado local em Manaus-AM. 

O delineamento foi o inteiramente casualizado com seis repetições. As sementes de 

feijão-caupi foram semeadas em sacos plásticos com capacidade para 3 Kg, contendo 

substrato composto por solo argiloso mais 1/5 de areia.  A correção da fertilidade do substrato 

foi de acordo com os resultados da análise química e com a recomendação para a cultura do 

feijão-caupi. Em cada saco foram semeadas 3 sementes de feijão-caupi e aos 7 dias após a 

semeadura fez-se o desbaste deixando 1 planta/saco.  A irrigação foi diária, o suficiente para 

repor a perda de água da planta.  

O herbicida fomesafen foi aplicado na dose de 250 g/ha de i.a. (dose recomendada 

para outras culturas) aos 29 dias após a semeadura (DAS) com pulverizador costal com 

pressão constante de 2,5 kgf.cm-2 e ponteiras do tipo XR 80.03 (Figura 1).  

Aos 15 dias após a aplicação do herbicida (DAA), a fitotoxicidade foi avaliada com 

base na escala da European Weed Research Council (EWRC) sendo: 1: sem dano; 2: 

pequenas alterações (descoloração, deformação) visíveis em algumas plantas; 3: pequenas 

alterações (descoloração, deformação) visíveis em muitas plantas; 4: forte descoloração 
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(amarelecimento) ou razoável deformação, sem contudo, ocorrer necrose (morte do tecido); 

5: necrose (queima) de algumas folhas, em especial nas margens, acompanhadas de 

deformação em folhas e brotos; 6: mais de 50% das folhas e brotos apresentando necrose 

(deformação); 7: mais de 80% das folhas e brotos destruídos; 8: danos extremamente graves, 

sobrando apenas pequenas áreas verdes nas plantas e 9: morte da planta. 

Aos 21 DAA as plantas foram cortadas na altura do colo e suas partes separadas em 

folhas, caule e raiz. A área foliar (AF) foi medida com o equipamento “área metter”, marca 

LI-COR, modelo 3050A. A área foliar específica (AFE) foi obtida pela divisão da área foliar 

(AF) pelo peso da matéria seca das folhas (PMSF). A matéria seca foliar, caulinar e radicular 

foram obtidas após serem lavadas e acondicionadas em sacos de papel e colocadas em estufa 

de circulação forçada de ar a 75° C até atingirem peso constante (BENICASA, 2003). 

As análises foram realizadas com auxílio do software SAEG 9.0 e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

Segundo experimento 

 

 

  Para estabelecer as curvas dose-resposta o delineamento experimental adotado foi  

blocos ao acaso, com quatro repetições. Os tratamentos são em esquema fatorial 7x2, sendo 

sete doses do herbicida fomesafen (0; 125; 250; 375; 500; 625; 750 g/ha de i.a) e duas 

cultivares de feijão-caupi (BRS Novaera e BRS Tumucumaque), totalizando 56 parcelas. 

 A aplicação foi realizada aos 21 DAS e os demais procedimentos foram de acordo 

com o primeiro experimento. 

Análises de regressões foram realizadas com auxílio do software Table Curve para 

obter as equações matemáticas que melhor se ajustassem aos dados experimentais da MST, 

MSF, MSC, MSR, AF, AFE e relação AF/ MST e parte aérea/MSR, sendo que os valores 
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estimados foram transformados em % e a dose zero considerada como 100% de crescimento. 

Também foram calculados o valor da dose que inibiu em 50% (I50) cada uma das 

características. 

 

 

Figura 1- Aplicação de fomesafen nas cultivares de feijão-caupi. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Primeiro experimento 

 

 Para as cultivares BRS Novaera (Figura 2) e BRS Tumucumaque não houve diferença 

significativa entre o controle e o tratamento com herbicida (Tabela 1). Os valores médios das 

características fisiológicas das plantas de feijão-caupi (AF, MSF, MSC, MSR, MST) foram 

inferiores as características do tratamento controle, exceto a matéria seca foliar (MSF) na 

cultivar BRS Tumucumaque que não diferiu do valor encontrado para o controle (Tabela 1).  

 

Figura 2- Cultivar BRS Tumucumaque aos 14 dias após aplicação. 

  

Para as demais cultivares o fomesafen mostrou não ser seletivo, porque reduziu todas 

as características fisiológicas e causou a morte das plantas.  

  Comportamento diferencial entre genótipos de feijões à herbicida também foi 

relatada por diversos autores (VIDAL et al.,2000; SOLTANI; BOWLEY; SIKKEMA, 2005; 

SOLTANI; SHROPHIRE; SIKKEMA, 2006) que atribuem as diferenças ao mecanismo de 

ação e metabolização dos herbicidas, a idade das plantas, a quantidade de reserva e a carga 

genética da variedade de planta.  

CONTROLE FOMESAFEN 
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Ferreira et al. (2003), ao compararem as características fisiológicas de P. vulgaris com 

três espécies de plantas daninhas verificou que em plantas de E. heterophylla as principais 

barreiras foliares potenciais à penetração de herbicidas foram o elevado teor de cera 

epicuticular, a alta densidade de laticíferos e a grande espessura da cutícula da face adaxial, 

características inexistente nas folhas do feijão comum. Entretanto, nas aplicações em pós-

emergência, a seletividade ao herbicida é mais fisiológica, sendo o mecanismo de degradação 

diferente entre as cultivares. 

 As cultivares BRS Novaera e BRS Tumucumaque foram selecionadas para 

estabelecer as curvas dose-resposta no segundo experimento, devido não terem mostrado 

diferença entre as características fisiológicas do controle e das plantas com aplicação do  

herbicida. 
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Tabela 1-Comparação das características do tratamento controle vs tratamentos com herbicidas em variedades e cultivares de feijão-caupi (1). 

 

(1) Médias com letra iguais, na linha para a mesma característica, não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. AF = área foliar;  

   MSF = matéria seca foliar; MSC = matéria seca do caule; MSR = matéria seca da raiz; MST = matéria seca total. 

 

 

 AF(cm2/planta ) MSF MSC MSR MST 

 g/planta 

 

 Controle Fomesafen Controle Fomesafen Controle Fomesafen Controle Fomesafen Controle Fomesafen 

variedades      

F. de B. Vinagrão 289,79A 62,50B 0,83A 0,25B 0,42A 0,19B 0,43A 0,16B 1,68A 0,61B 

Manteiguinha 292,57A 0,00B 0,71A 0,00B 0,28A 0,00B 0,30A 0,00B 1,28A 0,00B 

Chico Felipe 283,30A 20,27B 0,68A 0,07B 0,35A 0,09B 0,28A 0,08B 1,32A 0,24B 

cultivaress      

IPEAN 329,96A 176,21B 0,89A 0,47B 0,60A 0,28B 0,39A 0,18B 1,88A 0,93B 

Gurguéia 299,69A 22,82B 0,71A 0,09B 0,41A 0,08B 0,41A 0,04B 1,53A 0,20B 

BRS Milenium 283,65A 142,73B 0,82A 0,52B 0,60A 0,38B 0,34A 0,37A 1,76A 1,27A 

BRS Novaera 276,32A 213,24A 0,79A 0,73A 0,54A 0,48A 0,28A 0,27A 1,60A 1,49A 

Tracuateua 275,61A 68,61B 0,95A 0,26B 0,64A 0,26B 0,44A 0,23B 2,03A 0,75B 

BRS Tumucumaque 311,16A 254,42A 0,85A 0,85A 0,56A 0,48A 0,33A 0,31A 1,74A 1,64A 

MNC99541F5 312,35A 42,93B 0,89A 0,89B 0,61A 0,08B 0,36A 0,08B 1,86A 0,30B 

Caldeirão 305,90A 71,83B 0,87A 0,26B 0,54A 0,12B 0,30A 0,14B 1,71A 0,52B 

CV(%) 31,12 31,97 35,05 44,31 31,72 
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Segundo experimento 

 

Sintomas de injúria nas plantas tratadas com herbicida fomesafen foram observados 

após um dia de aplicação. Após sete dias esses sintomas evoluíram para necrose da área 

atingida pela calda herbicídica. 

 A análise de fitotoxicidade mostrou que houve injúria drástica na parte aérea, que 

aumentou com o incremento na dose de fomesafen (Figura 3). O fomesafen na dose 125 g/ha 

i.a. não mostrou fitotoxicidade, no entanto na dose 250 g/ha i.a. a cv. BRS Tumucumaque 

apresentou 80% das folhas e brotos destruídos e a cv. BRS Novaera foi totalmente destruída.  

As duas cultivares de feijão-caupi foram destruídas pelo efeito da dose 375 g/ha i.a.. 

As plantas mortas apresentavam quebra do eixo principal e necrose das folhas definitivas 

(Figura 4). 
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Figura 3– Notas de fitotoxicidade das cultivares de feijão-caupi BRS Novaera e BRS 

Tumucumaque ao herbicida Fomesafen baseado na escala EWRC. Manaus. 2009. 
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As injúrias causadas pelo fomesafen nas cultivares de feijão-caupi podem estar 

relacionadas com a absorção e translocação do produto e também com a habilidade de 

destoxificação da espécie.  Em plantas de soja não tolerantes, a ação deste herbicida foi 

explicada por inibir a degradação oxidativa do produto, onde os tecidos foliares foram 

oxidados e, ocorreu necrose foliar (FINCK; KUNERT, 1985), enquanto nas plantas tolerantes, 

houve rápida degradação oxidativa do herbicida (EL NAGGAR et al., 1992).  

  

Figura 4- Cultivar BRS Novaera sob efeito da dose 375 g/ha  i.a. aos 7 dias após a aplicação.  

 

A planta morre devido à inibição da enzima Protox, que é chave na síntese da 

clorofila.   

 A área foliar (AF) foi drasticamente reduzida com aumento das doses de fomesafen 

tanto na cv. BRS Novaera quanto na BRS Tumucumaque (Figura 5). 

 

CONTROLE FOMESAFEN 
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Figura 5 – Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da área foliar das cultivares 

BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. Manaus. 2009. 

 

 

  As plantas controle das cv. BRS Novaera e BRS Tumucumaque apresentaram AF de 

126,68 cm2/ planta e 154,80 cm2/ planta, respectivamente, enquanto AF das tratadas com 250 

g/ha i.a, dose recomendada para a aplicação em outras culturas, foram de 0,00 e 44,30 

cm2/planta, ocorrendo uma redução de 100 e 71,4%, respectivamente. O percentual de 

redução de AF foi de 100% em doses acima da recomendada. As doses que inibiram 50% da 

área foliar (I50) foram de 125 e 186g/ha i.a. para a cvs. BRS Novaera e BRS Tumucumaque, 

respectivamente, ficando próxima da dose recomendada (Figura 5). 
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Figura 6 – Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da área foliar específica das 

cultivares BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. Manaus. 2009. 

  

A AFE obteve um I50 = 152,3 para a cv. BRS Novaera e de 277,34 para a cv. BRS 

Tumucumaque, um pouco acima da dose recomendada para a cultura (Figura 6). 

O fomesafen produziu uma significativa redução na matéria seca das raízes. A 

tendência de declínio da MSR em função da dose de fomesafen foi similar para as duas 

cultivares avaliadas (Figura 7). Comparando a MSR das plantas controle, cujo valores foram 

de 0,179g/planta e 0,130g/planta, com os das plantas tratadas com 250g/ha i.a., com 0,00 e 

0,052g/planta, constatou-se uma redução em MSR de 100% (BRS Novaera) e de 60% (BRS 

Tumucumaque). 

Os I50 para MSR foram nas doses de 117,5 e 240,4g/ha i.a., para as cvs. BRS Novaera 

e BRS Tumucumaque, respectivamente. Nota-se que os I50 foram abaixo e próximo da dose 

recomendada (Figura 7).  
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Figura 7 – Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da matéria seca da raiz das 

cultivares BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. Manaus. 2009. 

 

A matéria seca da parte aérea (MSPA=Folha +caule) do feijão-caupi foi afetada pelo 

fomesafen, ocorrendo uma diminuição da MSPA em função do incremento de doses do 

herbicida. Provavelmente, essa redução ocorre de forma direta por alocar menor quantidade 

de assimilados nos caules e folhas, em virtude da diminuição da taxa fotossintética ocasionada 

pela redução no tamanho do aparelho assimilatório (AF ). 

O índice que inibiu 50% da matéria seca das folhas e caule (I50) para a cv. BRS 

Novaera foi de 136,3g/ha i.a. e 132,5g/ha i,a, já para a BRS Tumucumaque necessitou de uma 

dose maior para atingir o I50 , que foi de 170,4g/ha i.a. para a MSF e 230,2g/ha i.a. para a 

MSC, demonstrando que o fomesafen produziu maior dano para a cv. BRS Novaera (Figura 8 

e 9).  
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Figura 8 – Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da matéria seca foliar das 

cultivares BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. Manaus. 2009. 
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Figura 9 – Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da matéria seca do caule das 

cultivares BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. Manaus. 2009. 

 

O fomesafen reduziu o aparelho assimilatório, ocasionando distúrbios funcionais de 

crescimento e desenvolvimento das plantas de feijão-caupi, como redução na matéria seca 

total (Figura 10). Resultados similares também foram encontrados para a matéria seca total de 

seis cultivares de feijão-caupi, nas quais foi aplicado o fomesafen, em pós-emergência, na 

dose recomendada aos 21 dias após a semeadura (FRAZÃO et al., 2005). 
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Figura 10 – Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da matéria seca total das 

cultivares BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. Manaus. 2009. 

 

 

Quanto à tolerância das cultivares ao fomesafen, medida pela matéria seca total, BRS 

Tumucumaque (I50= 210,9) foi mais tolerante que BRS Novaera (I50= 132,5), porém o valor de 

I50 encontra-se abaixo da dose recomendada para controle de plantas daninhas. 

A relação parte aérea e raiz (PA/R) das plantas de feijão-caupi (Figura 11) aumentou 

com incremento de doses de fomesafen para a cv. BRS Novaera, em virtude da maior redução 

de matéria seca do sistema radicular do que a parte aérea. A planta quando sofre um estresse 

causado por qualquer fator externo que atue na parte aérea, ocasionando redução na área e no 

metabolismo foliar, normalmente a injúria é mais acentuada nas raízes. A planta tenta se 

reorganizar, corrigindo os processos interferidos na parte aérea, ficando o sistema radical 

prejudicado em virtude da maior retenção de açucares na parte aérea. 
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Figura 11 – Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da relação parte área/ raiz das 

cultivares BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. Manaus. 2009. 
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Figura 12– Valores de I50 de Fomesafen sobre a percentagem da relação área foliar/ Matéria 

seca total das cultivares BRS Novaera (---) e BRS Tumucumaque (___) de feijão-caupi. 

Manaus. 2009. 

 

Dividindo-se os valores do I50 (Tabela 2) da cultivar BRS Tumucumaque pelos valores 

de I50 da cv. BRS Novaera obtêm-se a tolerância relativa entre as duas cultivares. Estes valores 
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foram: 1,48 vezes para a área foliar; 1,82 vezes para a AFE; 1,25 vezes para a MSF; 2,04 vezes 

para a MSR e 1,59 vezes para a MST. Isto indica que, para se ter o mesmo efeito nas diferentes 

partes da planta, a área foliar da cultivar BRS Tumucumaque foi 1,48 vezes mais tolerante ao 

fomesafen de que a cv. BRS Novaera. Da mesma forma para as demais partes da planta. 

A cultivar BRS Tumucumaque foi a que tolerou uma dose maior de fomesafen, no 

entanto essa cultivar sofreu injúrias severas quando aplicado a dose recomendada (250g/ha i.a.) 

do fomesafen. A cv. BRS Novaera foi a mais suscetível ao produto, apresentando necrose das 

folhas e posterior morte da planta com o uso da dose recomendada.  

Tabela 2- Valores de I50 entre as cultivares de feijão-caupi correspondente à divisão do I50 da 

cultivar BRS Tumucumaque pelo I50 da cultivar BRS Novaera.  

Características BRS Novaera BRS Tumucumaque     Relação   I50 

    

AF 125 186 1,48 

AFE 152,3 277,34 1,82 

MSF 136,3 170,4 1,25 

MSC 132,5 230,2 1,73 

MSR 117,5 240,4 2,04 

MST 132,5 210,9 1,59 

PA/MSR 147,7 248,5 1,68 

AF/MST 151,5 257,5 1,69 

 

Estes resultados, quando comparados aos da Figura 3, evidenciam que as duas 

cultivares tem comportamentos diferentes, quando submetidas ao herbicida na mesma dose. A 

cv. BRS Tumucumaque tolerou maior dose de fomesafen que a cv. BRS Novaera, porém 

abaixo da dose recomendada, o que torna as duas cultivares suscetíveis ao efeito do fomesafen, 

neste experimento.  

 As duas cvs. apresentaram comportamento distinto  no primeiro experimento e 

segundo experimento, quando submetidos a dose recomendada de 250 g/ha i.a., isto porque 
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no primeiro experimento as plantas encontravam-se no estádio fenológico V1- folhas 

completamente desenvolvidas nos nós das folhas unifoliadas, e no V2 -folha trifoliada 

completamente desenvolvida no nó e  acima dos nós das folhas unifoliadas. 

 O fato das plantas de feijão-caupi estarem em diferentes estádios de desenvolvimento, 

provavelmente, pode ter influenciou nos danos sofridos, pois segundo Cobucci (1999), quanto 

menor o número de folhas das plantas menor será sua reserva energética para se defender de 

possíveis injúrias.  
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CONCLUSÕES 

 

 A cv. BRS Tumucumaque foi mais tolerante ao herbicida fomesafen que a cv. BRS 

Novaera, mas ambas foram destruídas na dose recomendada do produto para o controle de 

plantas daninhas em outros cultivos.  

 O herbicida fomesafen não deve ser usado para as cvs. Novaera e Tumucumaque uma 

vez que causa sérios danos à cultura. 
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